
O tempo nó Rio: céu claro a nublado coirt 
possibilidade de chuva, trovoada e venta-
nia, nia, tarde; temperatura estável. Máxi-
ma de ontem, 36.3 graus em Bangu; míni-
ma, 20 em Realengo e Santo Cruz. P. 26 
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Senso de responsabilidade 

ROBERTO MARINHO 

E STA escolhido o futuro Presi-
dente do República pela 

maioria incontestável do povo 
brasileiro, cujo pronunciamento 
se antecipou ao do Colégio Elei-
toral. 

T.T OUVE neste Pais uma verde- 
" deira eleição direto, sem ur- 

- nas. Realizou-se nas grandes 
, manifestações populares — as 

maiores da nossa história —, nos 
depoimentos a bem dizer unâni-
mes das figuras nacionais mais 
representativas e das entidades 
de classe, em todos os Estados 
da Federação, que se identifica-
ram no propósito de se comple-
tar o' projeto de abertura numa 
atmosfera de conciliação e res-
peito às instituições. O candida-
to da Aliança Democrática soube 
interpretar essa aspiração. Por 
isso, o povo o elegeu. A legitimi-
dade dessa eleição não foi con-
ferida somente por sua formo 
jurídica, mas antes de tudo por 
sua autenticidade política. 

"'

UANTO ao outro candidato, 
 cuja tenacidade e ânimo de 

luta não se acham em discussão, 
não logrou em suas aparições e 
seus pronunciamentos conquis-
tar a confiança da Nação, 
podendo-se, sem deselegância, 
apontá-lo como inexoravelmen-
te derrotado. 

D EFINIDOS nitidamente os  
" campos do vencedor e do 
vencido, eis que surgem de am-
bos os lados duos atitudes sur-
preendentes. O sr. Tancredo Ne-
ves propõe criar um elemento 
complicador. Nada menos que 
um referendum, depois da vitó-
ria no Colégio Eleitoral. Não po-
demos duvidar da honestidade 
de seus propósitos. Acreditamos 

que esteja falando de uma con-
sulta séria e rigorosa, a se de-
senvolver em todo o território 
nacional, e cujo realização exigi-
ria mobilização 'de recursos e 
meios que um governo empe-
nhado em resolver a crise econô-
mica e social do, País teria de 
desviar para a confirmação ex-
tempóranea de sua legitimida-
de. 

SR. PAULO Ma_ luf anuncia o O  
propósito de realizar ama-

nhã um discurso cujo tema e os 
motivos que o levam a fedi-10 
não quis adiantar aos jornalis-
tas. A opinião pública receberia 
com naturalidade o discursei do 
orador de segunda-feira não fo-
ra tratar-se.da. primeira vez que 
vai ocupar a tribuna da Câmara, 
desde que foi eleito há dois 
anos. Comprova-só assim que o 
seu mandato de deputado jamais 
foi utilizado para debater os gra-
ves problemas que afligiram a 
Nação no biénio 83 e 84. Usou-o 
somente como passaporte para a 
frustrada viagém presidencial. 

(1 POVO brasileiro manifestou 
o seu desejo de que seja im-

plantada uma era de respeito à 
pessoa humana pelo atendimen-
to de suas indeclináveis necessi-
dades de ordem material e mo-
ral, bem como de cumprimento 
dos objetivos permanentes do 
Pais. Cabe á classe política 
conduzir-se à altura desses an-
seios encarando os próximos 
anos como uma transição históri-
ca que exige espirito de colabo-
ração, ânimo de trabalho e, aci-
ma de tudo, senso de responsa-
bilidade. 


